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f N.º 564 

A camnra municipal d'
rsl e concdlio, f'm sua ses
são de 1 do corrente, deli
berou solicitar auclorisação 
rlo governo para conlra
Lir um em11reslirno, com o 
fim de mandar construir 
11111 m:.dadouro e duas p1·a
ç;1s feclwd<:ls, uma n' esta 
loca lidade e oulra na fregu e
zia de F{fo, ·mellrnramentos 
ue lia muilo reclamados co
mo de reconhecida utiliJa
de e vant agem, lanlo para o 
p_u l~lico como para o muni
up10. 

Esta medida tomada 
pl h Jig;1a vereaçüo, nilo 
pode deix:-ir de ser l.Jem re
cebida e louvada, pois re
presenta o primeiro passo 
dado para a creaç:"io de Ires 
in por lanles mellioramentos 
para esta villa e pnra uma 
<las mais populosas fregue
zius do concelho, e ainda pa
ra tliminação de encargos. 
que lia tanto tempo sobre
carreaam e oner;:im o nos-º .· .. 
so mu111c1p10. 

Dem lwjam os illustres 
\' ereadores que tão bem sa
bl'm compenetrar-se das ne
cessidades dos po\·os que 
representam, e que miram 
a engrandecer e ele\'ar pe
lo progresso material o seu 
concelho, que,- forçoso é 
dizei-o- se acha tão alra -

'rEJXEIH:\ DE P~SCílO.\ES E O 
« SEJ\IPRE » 

Ao mci' intimo amigo e distincto 
poeta Fmncisco Alexancll'ino 

Tcixci~a d~ Paschoaes é um dos 
poetas novos, dJ moderna gerarão aca
demica, que mais se evidcnceia, que 
mais se destaca entre a geral deca dencia 
dos modernos litteralos conimbricem;es, 
cultores da forma mais do que do pen
samento, procurando occultar a falta d'
este com um prt!lendido amor por a
quella. 

A maioria da ple iade d o~ poetas mo
dernos, não tendo a espontaneidade que 
õO é fil~a do verdadeiro talento, fazem
se fanal1cos da forma e, se conseguem 
fazer versos ma is ou mcnoc; perfeilos, 
d'uma sonoridade de rimas faceis, es
ses versos não teem a palpitação da 
Yerdadcira sinceridade, deixando·nos, 
por isso, frios e indifferentes, sem que 
h nj~m conseguido produzir-nos a me
nor vibracão d'alma. 

E' i s t~ o que não succcde com Tei
xe ira de Pa:;choaei; . 

Não pertence a nenhuma escola , 
porque a sua eschola é a sua alma; os 
:seus versos reproduzem tão nitidamente 
a~ s u~ s impressões que cada \'erso nos 

Domingo, 9 de Julho de 1899. 

zado, comparado com ou- AO CORRER D\ PE~N\ Vêmos rom profund~ mágoa o 
tros de igual e até de infe- qne se eslá pass~ndo em Hcspaoha . 

1 X Parece que lod~s as facçõ ~ s po-
rior ca thegoria . J · tnmo ..1 d' d • 1 1 litir,as se cembiuaram, pHa !lar, um .) . E . a r • s ve 1ca o n es e ogar 

l ossumdo spozende van us arli~os aos acontecimentos golpe nas instituiçõ,1 s vigentos, oã1l 
tantos elementos para pro-/ qu e se estão dando l:lm [Jespaoha, diremos. f!!ªs para lançar o paii na 
aredir seria um crime se d'Jl~um tempo ~ esta p-irle. E como '~ª '. s realuda ~ fM9i: das iluerras 
0 ' ] . ,. , . di3 a dia ell L•s se ruullipli cam, :issum-' civis.. . . . 
os seus t 111genles a cnnse1 - pio ha para escre•er não só artigos . .s im! Em cuna de todas as v1-

nos lem ·dado tantas provas d'ami
sade e sympr.l hia cnmo ain 1la agora 
a da vi si ta ao Tejo da esquadra do 
Norte. 

E' preciso qne ofo esqneçamos 
essas provas rl 'amisadtt, para qoe 
não nos appellidem de ingratos. 

vassem no ai rnzo condem- bastanltis, mJs ale gro!!los vulomes. c1ss1tudes p11rq11e tem p:issado, ve-
na velem que se encontra ha O rumo qno :i cw alrnente leva a nha mais a guerra civil para eomple-
laraos annus. polrtic~ hespanhola é demasi 3<lamen· m

11 
e'.110

1 
<la desgraça que a vem af· 

E Poringal s1be l>em occupar o 
sen logir el e L>rio. ao ladl) das na. 
ções da maior timbre d1 aclualida· 
de. 

Somos pequenos , é verdade. 
Mas qu e uiogu cm và imag:uar 

que, sob a nossa peq uenei: de forças 
~ rccnrsos, ac •i l> crlamos a masca
ra infamante da hypocrisia e do e· 
goismo. 

0 ~' . . . • . te mr lrndroso e q11e multo bem pod6 . ig 1111 º· . . . . 
L~ a p1 e~1sso. L~11:1:.11_ uma refl ,! ctir-so em Portugal. Se all enrlH· Quem souber os ternve1s. ~íl ti 1to~ 

e11erg1<.:a e ftrmo 1mc1at1va, e mos ás cirl'Umslanciu <lesgraç~das a que produl oma ~o.erra civil, . ve 
essa O"loriosa medida cabe que a Hespauha chegou no lloal <l'es· 1.,go IJne o lJ ~ spaoha Jº~ª a •uil11na 

h · _. · 0 , 1 . , - · le seculo, facil é a compreheosão th cartadH. " . 
. ºJeaactua \C~eaçaom_un1- que 003 , ospoitugnei:es, brevemente lofel 1z 11 ~ spaoha. l dl e o estado 

Clp:tl, que nao Lrept Jou resentiremos os seus elfoitos. pobre e llesalenlat.lo a que chegas-

ª 11 le os obsta cu los que a Porque hoje a oiognem resta a me- te! * 
outras íizéram recuar e es~ nor 011 ~ 1 ?ª il 6 que Ullla borra~ca no 

. , . . , l 
1 

, ceu pol111 co hespaohol, eslt!Utler-se -
moi ecer, pa1 a 8\ anla1 a ha a Portugal. A pecinsula iberica 
sua lel'ra ao grau q11e lhe é està ligad1 pelos m~is estrritos 1 ~ ç ·H 
Jado na escala Jo progres- d'amisJde fl P · _lo~ corações mais. sin-
so ceros e exprns1vos q11e caraclerisam 

· a raça latina.E portanto, qualquer quo 
Oxalà essa mccli<la da srja o etfoito, oenefico ou reroici 11so, 

nossa cnmara passe breve- d um paiz, seolir·s~·h.1 iuíallivelmeo

menle á pratica, por ulil e te 00 ouiro. 
Esta é a verda1le. 

neccssaria q1Íe é. E' mister que uio~u em a1imenle 
'l'uJos af)Uelles que ue- espcraoças sobre o iudilJerenlismn 

sejam ver augmenlada a sua <l'estes po 1 fis. 
terra, fi cam aguar d a n J o Nada d'isso. o povo <ld peoiosula e suffideo· 
com ancieua<le o momento teme nte inlt>llig ~ at e p:m, logo qu e a 
de ver tão justamente ap- occasiao se proporcione, a!IP.gar os 
plicado esse emprestimo. 81'us direitos e defender, corn sacrifi· 

Es110zendo, sé<le de cio ~a propria vidd a1é , o torrão que 
os v111 nascer, esta adoravol terra qne 

uma comarca de 3." ordem, os abri8a nas occrnões do mJis 3 . 

não pode conlinuar por mui- ma · go cios infort110ios. 
to tempo n'este grau alra- Foi 2qui qnd elles nasceram e se 

._, fizer ,1 m h()mens, a'eslas !erras t.lo 
zado do progresso. vccid eole, em que o sólo fatil das iíl-

Que a nossa camara se felicidaJe!l os 1em eruµul>recido e 
compenetre J'esla verdade auuiqui la do. 
e 1ionha a sua acção, firme Mas ~ pbi a •trn1pes1ade a bonln-

t ça», e elles acalentam €Sperauças rnr· 
e persistente, a favor d'esle 11d en tes de gosar n o~os clias. mais 
e d'outros melhoramentos. felizes e Lles af·11pdus lJUe ao presea· 

1e. 

- ..... _._!!'•_-~"!,~~----·---· .. -------
faz vibrar a alma n'uma como reper· 
cursão d' essas emoções ... 

E' n'isto que está o segredo dos 
grandes artistas. quer na musica, quer 
na pintura, quer na litteratura; é este o 
dom que torna egnalrnente grandes Bee
thoven, llaphael e Lamartine. 

........................................ 
-·----· 

Teixeira de Paschoaes tem versos 
que são a expressão dolorosa d'um grnn- . 
de desalento, d'uro desgosto ínfiodo da 
vida, mas na sua dôr ha o balsa mo da 
resigna ção, o que nos foz sentir a me
lancho 1 ia da dór e não o doloroso de
sespero d'urn !'evoltado. Senão veja· 
mos: 

• 
Se as nossas vi stas se espraiarem 

até á [~rança, lamb em veremos qne 
csli nação não gosa das mais riso
ob<1s felicidades. 

E' sabido de lorlos, qne a celt'hre 
e etcroisa vel questão IJ cyfus tem 
ahati(lo pr(lfundamente a Ht~ puli l ica 

Fraoceza. 
Ali, orleanistas, boulangislas, 

etc, <lerarn·se as mã:1s, para iofl1gir 
um golge nas instituições rcpublic2-
na s. 

Mas. ba ldados esforços! 
A í\ ti pub lica tem sabido arrost ar 

com t1H los os perigos e livrar-se das 
ciladds prep aradas traiçoei raweote 
pelos lumultuar i•is. 

Julgava a fiJ •lgui a francei:a que 
a Hepul> lica suc ~ umbll'la às SlldS 

traiçü e~! ... 
Adldl11os ri1li cu!o e essencial· 

mente vilão, que um grupo de clie
leguins• quiz t:sse assassinar um seu 
inimigo quando es te dur mia descan · 
çadamen te sub a égide d'uw armis
licio qual4u er. 

Mas a inleoçãn percebeu se a 
tempo e lut.los os seus pl anos foram 
roal11g1 adus . 

Não temos s r- não a fel icita r a 
FraoçJ, a Frauç;i nouro e alliva, que 

breve ceàa logar á resignação , soltando 
estes versos: 

.............................. 
Perdôa a Dcu8, pcrdôa á Dôr, perdôa à Vi-

da ... 
A mesma Vida, o mesmo Deus e a mesma 

Dôr 
Assim como me fez a alma estremecida ' 
Assim te faz chorar o teu immenso AmÔr! ... 

Teixeira de Paschoaeli conta actual
mente vinte e dois anno~ e jà havia re· 
ve la do o ~eu talento em dua• peque
nas publicações: C1.Rellol> e A minha 
alma. 

T~1ci~ ~~r~~ ~ 'nôr:: :e·~ :i,~~~~ Dô~ · · · · ........... ·. ·. · .. · ... ·. · . ·. ' 

Conhecendo a sna superioridade niio 
faz ostentação d'ella; não usa grande 
cabelleira, não anda de monoculo, de 
lo1leltes cspavenlosas, n'um reclame 
perµ etuo da sua pessoa . 

Mode5to e insinuante, não ha quem 
o conheça que não seja seu · amigo, 
assi m como não ha quem o leia que 
não o ddmire. 

Mas deixemos o author e vamo; ao 
livro, porque foliar do S emp1'e, de 
Teixeira de PJschoaes, e fallar do seu 
temperamento, do s~u caracter, da sua 
alma, emfim, porqHe este livro é a re
producção fi el de diversa s e varias e· 
moções da sua alma, emoções que nos 
traduzem a sua individualidade. 

O S emp1'e traduz-nos, em versos 
cheios de sonoridade, todas as vibra
ções d'uma alma de poeta e de arti sta, 
passando alternativamente da dôr e do 
desalento á resignação e à esperança, 
dd doce nostalgia do p11ssado à vaga i
dealisação do futuro •.. 

Faz nascer um cypreste e as ruinas vc, te Tem momentos em que o seu es. 
d'hcrn: . 't 'd· d d , E' a mesma angustia que dà a morte ou dii. I P!rr O sente a necesst a e c ~e refu-

amor gia r na contemplação do passado e 
E ' ' d' ' d' - , a. 1mesma or que faz o o~tomuo e a essa reverFao da sua alma ao passado, 

. pnmaver>1!... brotam . lagrimas de saudade que se 
Cada lagrima um novo mundo va!l formllr - 1· d 1· · 
J</ tudo o mesmo ai espherico e habitado::: vao cry,;ta 1sar em e 1c1osos versos CO· 

A noite levantae os olhos pJll'a 0 ar mo estes: 
Se quereis ver o que por là se tem chora

do! 
E o mundo que eu habito, 
L~grima que tombou d'esse celeste olhar 
Que, porque chora, tem o nome de Infinito 
Anda cm busca d'um sol que o possa eva~ 

porar .. , 
............................. 

Como estes versos nos traduzem 
bem urna dolorosa compreheosão da vi
da universal! 

Como n'um so verso, o ultimo, se 
contem, se encerra essa eterna asoira
ção da humanidade para a felicidade, 
para o l>em! 

E' esta dolorosa cornprehensão da 
dôr como urna condição essencia l da 
vida que fuz com que a sua dôr ern 

N'esta vaga triatesa da saudade 
Sobre a minha janella debruçado, 
Lanço os olhos, por sobre a minha herdade 
Onde antes vivi tão descuidado ... 

E o meu pallido olhar a agua invada 
E julgo então chorar dó meu Passado 
Ter saudades d'aquella mocidade ' 
Que so passa no berço acalentado. 

E sentia-me triste, muito triste •.• 
E soluçava a voz que me cantava 
Junto ao me11 berço que já não existe ... 

E na minha janella a meditar, 
Havia em toda a dôr que me fallava 
Uma outra voz que eu nun. ouvi faltar! .. · 

$ 

* * 

D zer .se que não sabemos cump1 ir 
e guardar as mais rud1meu tares no· 
çõe~ de puudonor, é altamooto hy· 
perllólico. 

E crnmos qne nin gnem fará OS· 

sa injustiça a esta patria du <lesco
L>r iJores e guérroiros! 

Al-bctto. 
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O POVO RSPOZENDENSE 

CHRONIC.\ FÃOZENSE 
A' hora a fJ110 escrevemos eslá 

em ve~pera de partida para a Bei· 
ra (Africa 01 iental) o nosso presailo 
ami go P~dro Vian11a. o mu ito co
nhecido e habil relojoeiro d'e std ter
ra. 

E~te nosso amigo, que possue 
iocon tes taveis aptidões de artista. 
vae procurar longe da patria, se bem 
que de 1. Lro d'ella, as felicidades de 
que é digno e que aqoi. n'este meio 
sorna, semi ·para lysado, on rle ~à me
dra o ronceirismo dos inaleis e dos 
rneriiocres, nunca o rP, munerariarn 
do seu tr abal ho qu e é supeiior e que 
al gnma c1 .isa tem d'inl ti ller.lo~I. 

Pedro Vianna deixa. pois , um va
cno iasubsl1Lnivel no nosso pequeno 
mc•io, de que elle Tinha setHlo um 
i1 os eleme11tos mais proeminent es e 
valiosos. Por isso, no coração de to
dos aquelles riue o conhecem da 
pe1 lo e que algum cu lto rend em ás 
suas grandes aptidões. flca a sanrlade 
'iva e sincera, saudade ~ue se mani· 
fes ta pelas provas d'amisade de que 
,·e m sendo alvo o emerilo arti s
ta. 

Um numeroso gropo d'ami gos 
rle Pedro Vianna, olforeceu-1he sab 
}J ado um pic-nic, ccmo fe sta de eles· 
11edi1fa. 

Tnmar:im parte n'essa fesla, ele 
caracte r absolnlameule parli rular, al
guos dos am igos mais inlimos do 
emi~r.inle, que il'esla forma desej am 
m31i iftls tar-llrn, á hora da de~ped1da, 
a considHação que lhe dedica m. 

Como 1101a alegre e pit luresca 
il'ess a festa, sei á cantado pelos con
viv a ~ um hymoo-despedida . foilo 6X· 

pressameole para tal flm. 
Nós, que ha largr s anoos man

temos as rnai cordeat:s relações d'a· 
misa de com Pedro Vianna e qu e 
lhe conhecemos o melhor das suas 
qualiJadrs, sattolamol .o n' esle angus
tioso momento de ú e~ped ida, pate11· 
tea ndo aqu i, com a ~iuceridade que 
ollo nos h•-Lle reco nhecer, a admi
r ação qoe trib utam os a torlos os ho· 
mens. que, como elle, possuem a 
rara hauilidade e iulelligencia d'um 
arti sta. 

Qae seja fel iz , e boa viagPm! 
Manévan. 

Vagos, õ-''11-99. 

Na ~isinha povoação da Visla·A· 
legre , realis11u- se no domingo u Li
mo uma tourada. 

Lei arlos pela cnri ns ida1le de ver
mos lidar alg nns garraius, lambem 
fomos assistir. 

Os art1stas estiveram infeli1.es . 
•Mazanttini» e cNene•, metteram 
alguns foi ros boas e f:seram com 
correVião o «salto à vara larga. Os 

moços de forcado, alguns destem i · 
dos, Írnil)6m fiseram· cluas pégas do 
cara rasoavais. 

O resto, tudo fraquissimo, dei
xando mnilo a desejar. Se fallarmos 
do cavalleiro, diremos, em hom ena
g~m á justiça, qne e!le não sabe na
da da arte de •Guerrilat. Por duas 
~e ze s vimos o •garraio o apertar o 
cavalieiro contra a trinch eira, sem 
que este pretenJesse, sequer, li · 
1·rar-se do ataque do touro. 

Quando o touro investia com 
bran1ra, o cavall eiro, não podendo 
meller os ferros, limitava-se a cas· 
tigar o louro com um fiao. Pyrami
dall 

Devem os concordar qu e a are· 
oa cla praça é r<1 gnlarmeute peque
n~ o, portanto, difficil de m~nejar á 
vontade o cav~llu. Mõs o mêdo apo · 
derou-se do cavalleiro e por algtt
mas vezes se dos lribPu, o que me
rece censura, attend enclo a que os 
nossos excellenles ~Janocl C:; simirn, 
Ade lino Raposo e Fernando d Ü· 
liveira. etc, esperam o tonro com 
uma sere nidade tal, que por vezes 
parece es tarem mais n·uma praça 
de cavallinhos do qne tle louros, tal 
a íirm eza com que estão. 

NJ tourada honve abnlé1ID de 
criar bicho. o qu e não admira. 

Qllando a t..urad~ estava em 
meio, um ind ivid uo qu e occnpa~a 
um laga r de asai», p1incipiou a ba
rafustar por o qnar 10 touio não ter 
sido ltda do conveuienlemente. Mais 
tarde soltaram nuvam enle o ton •o e 
aquelle acurioso» veio á praça fdz er 
uma •péga. de «ceroe.lha., o que 
mereceu o applansll de uns e o des· 
dem de outros. Modos de ver. 

Tcêm passado incommodados de 
sande os snrs. dr. Alexan~re da 
Fonseca e Jayme Soares Lop es , d·
esla villa. D~sejarn_os -lhe rapida s me
lhoras. 

-O tem po corre de feição à a
gricultura. Os lavradores mnstram-
se s a ti ~ fe il o s. A. 

lllal'la.ihas, i; : de j11lho. 

Acham-se entre nós os navais 
estoil:inles snrs. Anselmo e Eduar· 
do, fl lhos du ex."'º snr. Major João 
Di as Hego, que no sernioar10 !~ 1 ceu 
de Gn1marães lermi n ~ ram com pi e· 
na approvação o S•' U cnrso do pri
meiro aoao, pelo que siocc rarn eo
te os fel icito. 

-Faz por aqui um calor tropi· 
cal, abrasador; e se não fosse uma 
leve aragem que corre do nord es te, 
este calor extrallrdinario seccaria 
completamente todos os frn ctos. 

Ao coulrario rio que em prioci· 
pio se previra, parece qne vamos ler 
um anno escasso de milho . píincipa!
menlo 00s planaltos e tGrrenos ha· 

ui:uãdos a agua de rega pela gran
de falta iJ'este elemento. D.is fruclos 
onloniços já é conhecida a escassez 
principalmente de trigo, pois ha ter· 
renas oude nem a semeote se colhe. 

O vinho tem sido alguma cousa 
atacado pelo mildiu, mas como es· 
te SPja focil Je combater não ha, por 
emquaulo, rasão para q1.i ei xa e es . 
pera-se urn anoo ahnudante d'olle. 

João Moreno. 

Apulla, 7 de julho 
Está iniciada a epoca balnear 

n'esta formosa praia. 
Às manhãs já mergulha no salso 

elemooto uma familia cio coocelho de 
Barcellos, e espera-se que em ureve 
tenhamos entre nós varios chabi
tuées » d'esta eocantaJora estanda. 

-A fim de ence1ar a carreira 
comrnc1cial. pa1lin para o Bin de Ja. 
neiro o sr. João Jo aquim Vellozo de 
Sá Vii las Boas. fi lh.o do sr. Manoel 
Anton io de Sá llypol íto e meu presa
do amigo. 

Qoe as aoras da fortuna o bafe
jem. 

-Nu seminario de Brag~ fez 
oxame de philosophia, ficando plena· 
mente approvailo, o meu amigo Ade· 
lino Ferrei ra tia Costa, intelligente 
subrliacono. Tambem concluiu o 3.0 

anno de preparotorios no mesmo se· 
minaria, o meu bom amigo e estu
di oso acaJtimico sr. Jiisé Fernandes 
Egrrja. 

Aos 3ppii~ados seminaristas, bem 
como a seus paes, os meus sinceros 
para bens. 

G. 
-·l~lt

Vendetlelras de h1mes de 
pau 

Lé· se na •Estreita Povoense1, 
semanario da l'ovoa de Varzim, o 
se~niole : 

«No tlia 2í da mcz findo, deram 
entrada uas cadoias d'esta v:lla, Ma. 
ria Neiva, Antoo ia jlJrtins, Maria dos 
Srnlos BHbosa, Emília !\ola . natu
ra es da fr eg nezia de Santa Marinha 
de Forjães, concelho de E~po1eu 1 lc, 
por expó1 em á vendo lumes de pau. 

Esta diligencia foi desempeob1da 
pelos empregados fiscaes da compa
nhia dos phosphorns, que têm percor
rido muitas nossas alddas ruraes, o'· 
este serviço. 

Addlcloual de 3 pot•ceato 
Pt!IO snr. mini stro da fazenda foi 

apresentado ao parlamPnto uma pro
posta prorog ;; ndo 2tê 30 de juuho 
de '1~00 o lançamento do imposto 
add1cional extraord1uario dti 5 por 
cento, creado por carta de lei de 25 
de junho de 1898. 

• 
---------~ 

E' então qu11 recordando sa udosamen- Mas do meio dos seu~ mais bello5 d'esse sentimento, e exclama: 
te a~ . scenas da sua mocid;ide, canta quadros, evola-se sempre, como um su-
os s1l1os on de passou creança, essa na- ! btil perfume, essa vaga tristeza que e · · · · · · · · · ~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
tu resa do seu Minho que lhe despertou o fundo de toda a sua poesia e que Ssaudbade .. S~urlhPtle! 1 · · · d · 1 oni ra. que nao a so capaz de a desfazer 
os pr1me1ro5 estr~mecimenlos _ a sua ai- nos revela a índole predominante do Ou astro que não faz, nascendo, a luz do 
ma, que lhe almu o coraçao para o poeta, dia ... 
amor de tudo o que é bello, que lhe E' assim que, na mesma poesia, el- Desgosto que não muda em dôr algum pra-
arrancou os seus primeiros versos! le exclama: 0 ~ · zer E · t l d I u prnzer que nao mu•la a dôr em alegria 
. p1n a-nos li O isto com tal coo- Eis a saudade.. a luz eterna que illumi-

r1do, com tanta belleza de descriptivo, ............ , . . . . . . . . . . . . . . . . . na 
que nos faz sentir e admirar a nalure- Mas eu não me approximo, não, das tuas a- O mar da nossa mag~a, onde nos navega-
za em todas as suas bellezas, ainda as guas... mos.·· 
mais subtis. Gu:irda somente o meu retrato de erean- Quem lhe deu a vida? Qual a fonte crysta-

c ç.a... lina 
omo prova do que dizemos. tran s- Se em teu remanwo foi toda a minha espe- Onde esta sede de Infinito saciamos? ... 

crevamos um cxccpto da poesia De vol- rança, ........ · .........•..•.•.....• 
ta: Não quero que ello agora levo as minh>Ls 

O 8 . Pedro 
O ví:' lho claviculario, o venerando 

guardião das pllrta s do céu lambem 
teve aq11i, d' aqo ell es qu e esperam 
nm dia ler ingresso oa celeste man
são, a consagr~ção das suas folias e 
dos SPUS descant es ao redor das cham· 
mas crep11osas dds tradicionaes fo. 
gueiras. 

Na sua vespera accenderam-se 
varia) fogneiras e organ isaram·se ale
gres danças, acompanhadas de toques 
e crntigai. dos moços e cachopas de 
dilforenles pontos ria vi lla, na alegre 
e expontanea despreoccupação da su~ 
'ida simples. 

O santo :ipostolo de longas e 
alvacentas barbas vos aguardai á ao 
ponão do Paraíso e vos fdcilitar á 
um bom lugar ao lado dos anjos, 
quando fordes d'esl11 para melhor 
vida, em recompensa de tantos e tão 
ruidosos festrjos em sua honra ••• 

Soceorros a naufragos 
N' •O Seculo•, da semana ulti 

ma. lê sa: 
Es1à cm po•ler do sr. ministro da 

muiuha a nova lei do Instituto de 
S11ccorros a Nrnfragos. qut1 'ªª subs· 
liluir a qne actualmente rege aq:.rnlla 
humanitaria in~liluição, mas que a 
pratica aconselhou a que fosse rev0-
gada em vista da difficulJade qoe ha 
na cobrança de al~uns dos seus im
postos. 

Foi relator da nova lei o sr. capi
tão-tenente Hyppacio de Brion, dis
tinclissimo official ela marinha e ios
pector d'aqoella ioslituição. 

Ficou classificado em t. • classe 
nos concursos qu~ fez para escrivão 
e tal>ellião, o uosso dilecto allli~o e 
regente e.lo cartorill do '1. 0 ufficio d" 
es1a comarca, sr. D~lfioo de Miranda 
Junivr. 

lgu3J classificação obteve n'aqu e\. 
les concnrsos e no de conlddor e dis
tdbuidor, o sr. Amaden Soares Lo
pes, nosso partii:ular .:imigo e babi
lissimo regente do cartorio de seu 
irmão sr. Jayme Soares Lopes, em 
Vagos. 

A um e outro, as nossas foli
cit3ções cordeaes. 

-· --·--~----
Teve em um dos ultimos uias 

nma conferencia me•!ica, o rcv. 0 P." 
C1rlos MHia da Passos Pereira Ma
ciel, ex-parocho cl'esta villa, cnjos 
paddcimeutas lem tomado nllimaw en-
10 um caracter ma is grave. 

Foram conferentes os distin
ctos clinicos srs. drs . C:ypriano Ale· 
xandrino, d'esta villa; Moreira Pinto, 
de l"ão, e Mdllos, de Vil la Cova. 

Ao transformar em Crença e Fé toda a snu
dade 

De illuaorio mundo que cu jà procurei! 
Felicidade! ... Felicidade! 
E's no meu coração ... 

Em tudo ex:iste a eternidade ... 
N'uma lagrima existe a nossa Redempção! 

Aereditae ate no que não ha 
E ease impossível, esse nada. existirá! 
.............................. 

Como se vê o Sempre é um es
pelho fiel de 1ariados estados d'l!lma; 
estados d'alma não só reprodusidos com 
a nitidez dos temper11mentos artísticos, 
mas ana lysados; não só analysados mas 
gencralisados . 

Antonio Nobre faz no Só uma au
magnas! 

............... ............... 
Oh! vordes aguas do meu rio manso 
Que os açudes não fazem revoltar! ... Ao lado do poeta, porém, revela.se 

Abrindo coro nm canlo . de. dôr o , to psychologia; Teixeira de Paschoaes 
Sempre.fecha-o com um cant1co a Crc~-1 parle d'esln, mas depois procura a gc
ç~. O Poe.ta sente. que a Crença, a Fe, neralisação das suas observações. 
s.a~ os unicos m~1os de alcançar a Fe- E' por esta rasão que o Só unica
l!c1dnde, essa miragem que nos. appa- mente é apreciado e comprehendido por 
rece no começo da estrada da vida pa- um limitadissimo numero de pessôas, e 
ra d~sapparecer logo que d'ella nos ap- o Sempre terá sempre ccho no cora
p~ox1nrn mos! essa .fada enganadora que ção de todos os que se sentirem domi
vag~rnenle entrevimos e que as recor- nados por um sentimento elevado, quer 
daçoes Jo pass~do vestem do encanto seja d'amôr, de dôr, de desalento, de 
e belleza das coisas perdida,:! Cança~o, esperança ou de crenç.a. 

Ft:gi assim, adormecei n'esse remanso por vezes o pens~dor, o psychologo, o 
E sonbae com os dias em que haveis de vol- anal ysta,sugeitando os seus sentimentos, 
Aç•1dcs que fazeis rugir as outras a;~~~.·· as suas emoções, á fria analyse da ra-
0 Tamega que mais contempla o ceu infin- são. 

do A par de versos~ brotados e íundidos 
Vae passando por vós, chorando as suas ao calor da sua alma na intensidade 

magnas, d' _ 
Tii.o baixo, devagar cahindo... uma emoçao, apparecem outros em que 
E ellc lá vae por entre os arvoredos elle, n'um moYimento de introspecção, 
Que os seus r;itratos rlcixam no seu peito... analysa esses ~entimentos e emoçics 
De tudo o que elle olhar, ou flores ou rei- com a subtileza d'um p~ychologo, e a 

vcdos, . f . . d' d Ave que paesa, a. folha d' um amor-pcrfei- 1 rieza um pensa or. 
to, Por exemplo, na q:Quinta oa pazl> 

Em _urna de cryst:il, fiel retrato grava.... c:tepois de ter evocado saudosas recor
Aswn cllc, ao passar por campos e por dncões da sua infancia, sentindo o co-

montes, -- . l'd 1 d . d 
A n:tturcza vac deixando escrava... raça9 rnva c 1 o pe o " oce-pung1n a 
. . . . . . . . • . . • . . . . . . • . • . . . . . . • . . saudade, cllc se concentra na analyse 

talvez, .de a p.rocurar cm vao, rcfugra- Parece que Antonio Nobre e Teixei
se cm s1 propr10 e espera alcançai-a pc- ra de Paschoaes tivtram a inlnicão de 
la força de vontade, pela Fe e pela como os seus livros seriam apreciados, 
Crença! . . dando-lhes respectivamente os nomes 

E assim diz: de:-«Só» e «Sempre». 

............................... 
Felicidade! I?olicidadc! 
Que eu alcancei 

Coimbra-Junho de 189~. 

F. A. M. Fai·ia e 11ilaia. 

Doenças da vinha 
O agrooomo sr. Camara Pes tana 

veio ultimam en te ao norle do paii 
examinar os eslrago3 produzid t>S pela 
• rnaromba ». e viu qne a ter ri vel do
ença progride extraordinariameota 
não só na rllgião duri ense como nos 
di ~ trictos de Braga , Brag :10ÇJ, Vizeu 
e Guarda. 

Segnndo a sua opinião, é indis· 
pcnsavel tomar medidas eoergicas e 
estudar qnal o verdadeiro rem edio 
~ue SEI deve escol'1er para debe\lar 
essa doença parasitaria, qne am eaça. 
espalhar·se por toda a parte. 

Onde a « maromba, chega, em 
pouco tempo as vinhas definham e 
morrem. 

Posse 
Tomou posse no ultimo domingo 

a nova mesa a1lminislrativa da ~Jise
ricordia ultimameota eleita. 

Pur noticias rec ent eme nte vindas 
do Pará, sabe -so ter falldcido ali o 
sr. Antonio lgnacio da Costa, casa· 
do, natural d'esla villa, e qu e ha 
muito se empregava na carreira de 
vapores mcrcrntes entre aquelle es
tado e Manaus. 

A Lodos os seus o nosso pesame. 

~-
De visita á famili a do no ~so esli~ 

mado conterraneo, auzente no 13rHi l• 
sr. Filippe Carvalho de Almeida G ,
mes, esteve em Espounde o sr. A1t 
tonio r. ll oçalves Ferreir2, ha poucos 
dias chegado do Rio de J~oei ro, ein 
cnja praça é sacio de uma das ma i~ 
importantes casas commerciaes. 

O sr. l~ere ira é oal ural ,da fr e· 
~uesia de S. Thiago de Priscos, 
(13raga) e veio á palria suavisar a 
nostalgia da sua demorada auzeo cia 
em terras de San ta Crnz, devendo 
brevemr.nte regre~sar 11li a retomar 
as lides afanosas do commercio. 

uBaa•cellos», 1•egene1•ador 

Em segunda série, começou a 
sahir em Barcellos este campeão d2s 
phalanges, regeni;radoras sob a dire· 
cção do sr. dr. J11aquim Alvares da 
Silva. 

Agradecemos a gentileza da vi
sila e Vdmos permutar. 

Para o céu 
Evo\ou·se á mansão celestial uma 

fi lhinha do sr. Franci~co Mend .i s ri' 
O.iveira, prop ri elario eh « ll ospedaria 
Central•, a qn em cumprimentam os 
no amaro lraose por que passou. 

Feroclda le 
Recebeu um d'es tes dias cur·ati

vo na « Ph armacia Ceotral • o menor 
Luiz, da fregnezia de Fão, de um 
forimsnto oo craneo produzido por 
uma fouç~da ~ue lh e jogon urn tõl 
«Piro•, de Grn .lra, na occasião etn 
que esta creança,cooj unctamente com 
outras, commellia o «grandíssimo• 
crime de roubo de um as ameixas den
tro de uma propriedad e do feroz e 
brutal laponio. 

Que as auctoridad s lhe deem a 
paga de tamanha ferocidada para com 
uma creaoça. 

l!tarampo 
Grassa com intensidade, n'esta 

vi lla , esta doença eruptiva, que tem 
atacado variH creaoças. 

F. lizmeule, apreseotd ·Se com ca• 
racter benigno. 

vacdua 
Desde o seo começo até tresaota 

hont em, tem ~ido inoculada e veri
ficada vacciua pelo habil e di slin cto 
fa cu'Lalivo do partido muni cipal sr. 
dr. Cypria oo Al ex.:-n drino, no e1lifi
cio da Carnara. a 30 crernças do sexo 
masculino e 22 dll feminino. 

Tt·agedh hcu·l'lvel 
Dizem de Madrid em data de 27 

do mez findo: 
T<Jlegrapham de ~Jurcia que ho

je se commelLeram alli os seguintes 



te rriv Pis e singnlari ss imos c rime~ . 
O cego Auto11 in Verdu. qu e linha 

ci11rn es da c~ ga Carrn en Gomt' Z, deu· 
lh t:l nmd 1·llrn halada no co r a ç ~ o . ma tan
do-a i11 stan tan e;; ment e. 

O amant e dJ ce~ a . Man oe l Gim e· 
ri r z, l am bem cP15<1, ~ t acou Verdn 3 
uHa ihada, rl t> ixrn do·O morilrnndo . 

Gimenez fui preso pela guarda 
civil. • 
~ 

Excursionistas . 
Chega ram domingo a est a villa os 

5 ~xcu • sionistõs qu e havi am sahiuo 
d· aqu i em direcção a \'i go, montados 
em by i; idettes. 

São elles os srs. drs. Fonseca 
Lima e Qnirino Cunha, Antonio Pas
choal , Jvsé Hamalho e João Maga
lhães. 

Os dislinclos • ~portm o tH vem 
deve ras bem imµre ss ionados crim as 
uel!ezas qu e lh es ul!tirecen e& le ag ra
d <t Vl' I pass eio à linda cida da hes pa
ntwla. 

Fes tas a sauta Qulte1·fa 
Estão prnjec tadas para sabb ado 

e (lorn ingo prox imos l.J ril han les fe stas 
em ho11 ra da Vir gew San ta Quilcria, 
n'esta \i lia . 

p, lo prog ramma qne fui larga 
mPnl e tfü tr 11.J uido. C•111sla qu e hHerá 
;irr ~ i dl , illu min ação e fo gos vari ad os . 
i.J n ar de ::in ndas, missa cantada a 
~ r a ;i d e ins trument al, dous sermões 
e uma 1•rucissão 1uzidd e pomposa. 

«Gazeta de Nottch1n 
Com o n. 0 1 rl o 10.º anno de pu · 

bl icação, co meçamos de receber os la 
apreciavel folba semaoal, coja dire· 
cçãn es tá confi ada aos srs. dr. Gon 
ça lv es de fr eit as e Masca renhas de 
Al.J i:e u. 

Gratos pela rem essa. 

Afim de !ralar se com um nol~· 
vel e ~ pec ialisla dtl molesl ias culaneas, 
seg ui u li a dias para Hambur go (AI· 
l 1 • m au h ~) o sr. Avel iQv Mora es de 
Campos, socio da no va casa 1Aorn
ra Commercial v, que gira n'e sta pra 
ça sol.J a firma de Freitas & Cam
!JOS. 

Que tivesse feito uma boa vi2gem 
isão os nossos desPjos, acompanh ados 
dos vorns sincero s por qu13 regresse 
brnve mel horado vor completo da 
sua doença. 

<1.Correlo d~• ltlaohã» 
No Porto começou a pnblicar-sc 

um excel lenle diario assim iolito lado, 
qoe vem tomar, sem dnvida, um 
!liga r di sli11clo nas fileiras do jor· 
nalismo portu gurz. 

O novo confrade ~prese nta-s e 
bella mente escr iprú e mell:ormenle 
iuíorma do em ma teria notici 13a, 

Saudand o o 1Com~ i o da Manh ã•, 
appetewnos-lhe muitas prosperid a
<l es e longa existeucia e agradece· 
mos·lhe a honra da sua visita. 

-H~~H-

OAFÉRIQ 
Não !ie mellc ~ato por lebre. 
CMé rio, ki llo 900 reis. Arra\cl, 

1100 reis. 
S. Thomé 2.ª, 700 reis. Arralel, 

320. 
~ l o i do á vi sta do freguez. 
Tamb em tem outros generos por 

preços rnuilo red uzi dos, conforme a 
r orção que se vender. 

Em casa do Loza . - ... ~~··-
Esteve eot re nós o sr. dr . Perei

ra Coen tro, meriti ss imo dt lega do do 
procurado r r;: gio na visinha comar
ca de Darce llos . 

Hospedes lllustres 
Acompan ba do <l o seu e nosso il· 

lastrado ami go sr dr. Manoel V1llas 
Bo~s . dig no presid ente da Associação 
Cathol ica de Draga , es teve em Espo
zeode em um dos ultimas rli as o oo
brc titul ar sr. Visconde da Gramo· 
sa. 

nG1 r1 hH pouco e ve11 <l er bt' ffi» 
Eis a divi sa q1H tem 
A 6A nro1 a Comme rcial» . 
P6ra ter a p i m~si a 
o ·nma hna fr egu e ~ ia, 

Num erosa e sem 1~ ual. 

..... . . , 

O POVO E S POZRN DENSE 

.AN"N"UN'CIOS 

9 
AGRADECIMENTO 

Os abaixo ass! gnarl os 
« A U R O lL\ fi O IBI E RC L\ L » a g radecern por Este -meio a 

·- DE-

correm editos de lrin la 
dias, contados da publica· 
çâo do segundo annun cio 
na folha official, a citar, 
para todos os termos do 
inventario, alé fin al, po
dend o dedn .,, ir no praso le
ga l :: impug naç;Jo qu e jul
garem conveniente, João 
Carlos Gonçalves, solteiro 
maio1-., e Au gusta, menor 
pubere, "'filha de Antonio 
Carlos Gonçal \'es, fall eci
do, e Augusta da Silva Gon
çalves, e esta como repre
sentante de seus Ires filh os, 
af}uella Au gusta, Carlos, e 
Mi litinn, menores imp ube
res, residentes, todos, em 
par te incerta qos Es tados 
Unidos do Benzi! , sent.lo 
os ulli rnos na cit.lade do 
Rio de Janeiro, co-herd ei
ros descriptos no inventa
rio orplianologico a que se 
procede por obito de sua 
mãe, a \' Ó e sogra, Mal'ia 
Pereira, viu va, de Carlos 
Gonçai ves Manêle, mora· 
dora que foi na freguezia 
de Fão, d'esla comarca, 
sondo inventariante Manoel 
Carlos Gonçalves, d'a li, 

mana ou nos immed iatos 
--sendo aq uell es sa nclifi
cadds-, pelas dez horas 
da manhã, no Tribunal Ju
dicial, sito na Praça Con
de de Castro. 

Espozcmle , 2~ <lc J11· 
nho de :1899. 

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga Rua Dh'elta ) 
ESPOZENDE 

todas as pessoas que se di
gnaram cumprimental-os 
por occasião do rrnssamen
to de sua querida filhinha 
Leantina, e bem assim a to
dos os cavalheiros que a-

Verítl quei. 
O .Juiz de Di reito, 
Nunes ela Silva. 

O escri vã o, 
Delfina de 111iranda Sampaio . 

Comarca de 'Espozende --.... ~~··-
1j·~morbs d'um 11aedleo companhararn o pequeni- ARREMATACAQ 

Brevemente vae começa r a no féretro ao cerniterio mu· 
sahir em ~asc i culos de 3 t:olhas nicipal. 
de 8 paginas cada urna, rn-4.º, 

4 -1.ª praça -
( 1. a pu blicação ) 

No dia 23 de julho do 
correnle anno, pelas onze 
horas da manllã e á por
ta do Tribunal Judicial c.l ' -
esta comarca, se tem de 
arrematar em hasta publi
ca a quem maior lanço of
fe recer acima Jo seu res
pectivo valor a soguinle 
propriedade: 

urnnct e form a to com tres ma- A lodos protestam e-
"' ' gnUi cas gravuras de p;:ig in a , es te \ terna aru ti dão. 
s ensac ional ro m~ n ce de 1\l exan.- Es~ozeode, o de Jullto 
dr~ Dumas , ? mais d ram a L1 co. ate , de •soo. 
l1 01e co nhecido. O cus to se ra de 
60 reis cada cade rne ta ou fasci- Mecía R osa dos Santos Oliveira 

cul1 Empresa qn e melteu hom· Francisco Mendes d' Oli uBirct 
brns a es ta t arefa foi a do <<Jor-
nal el e Noticias », do Porto. 

No proxi mo n. º daremos an- 1~'?.J!t~Jf7'.~12~'fi'RJ'J<4P,~Y,~~·:-~ 
nun cio. 

Encyclopedla portugoeza 
ilhtstrada 

-ÁCCUSôlllO S a recn pção UO fa s
cic ulo 8.0 d'este diccionar io univer· 
sa l em 5 vvlum es, pul.Jlicado sob a 
direcção do snr. dr . M.1ximiaoo Le· 
mos , lente da Escola Medico -Cirur· 
gica do Porto. 

Int eressante como 0s íasc icnlos 
anteriores . es te fas cit;ulo é ta lvez um 
d'aqo olles cuja redacção íui mais 1.J em 
dis tr il.Ju ida , ,·isto qne, além d'onlros 
arti gos imporlan1es laes como • Agos
tio llo» (Santo) . cA gricultnra., encer
ra cl ois valiosissimos trai.ia hos scien
t1fic os: um soure Agua, devido ao il
lu stre chi mico dr. feri éira da Silva 
e onlro sobre •A goas minero-m edi · 
cioa es•, do notaliil 1ss1mo pruíessor 
ni cardo Jorge. Ao Lodo, o fasci i.: ulo 
qua vae desde cAgelau a Aguas Vir
tu osas», compreh '3 ode ü37 vocabulos 
e i7 gravuras. 

Esta publicação que dia a uia vae 
ad quirin do maio res creditog e cuja 
reg ularidade é au solula,assigna-se em 
tocla~ as livrarias e no esc riplorio da 
empreza L.i mos & e.•, Successor, 
Ln go de S. Domingos, 63 t.º. 

A. F'llha do Coo1lemnatlo 
Acaba de sahir o ton>U 7 d'esle 

chi stoso rornrnce tle Ad . d'En oery, 
cuja tra durção para portn goez o au· 
ctor auctorisou, achando-se wmple · 
to com este tomo agora sahitlo o 1.0 

vrilume d'esla obra que fe chou em 
840 pag inas de leitora. 

Cada Lomo de 15 folha s conten
do 15 gravuras, dist rib oiodo men
salm ente, costa apenas 300 reis; e 
cada Ídscicu lo de 3 folha s e 3 gra
vuras, semanalmente, 60 1eis. 

Hecébem-se assigoaturas para 
esta e oolras obras em publica ção 
na casa ediwra de José D1stos, edi
t11 1 =An1iga Caaa Deitrand-73, 
Hua Garrell, 75-Lisboa. 

Paa·a as Crianças 
Foi d1s111boi du o fasc1culo n. 0 

'" 

da 1Al1na l ri fAnl il », pertenr,e 11le á 
5 ." sene da 011.Jl io lheca • Para as 
Crea oças •. 

São 3 fo lhas as· que constituem 
esle lasciculo, alcançant.lo a pag. 96. 

- • ~~Ç<;õ;> - -

Sameiro e Lo11rdes 
Hecebemos um opusculo de 78 

paginas contendo um as ureves nai-· 
r2 ções de uma vi sita a Lourd es, 
desJe 13 de set embro a 4 de ou· 
lubro de 1898, pelo rev. pa
dre l\tanios 11' Aguiar, sendo esle 
escripto visto e approvado pela au
cloridaue ecclesiast1ca. 

Preço do opusculo 200 rs. A' 
venda em Brilga, Porlo, Coinibra e 
Lisboa. 

O produ clo liquido d'esle obra 
revert erá a favor do monumento de 
Nossa ~enhora do Sa meiro. 

sCONVITTJE 
Convidamos lodos os 

irmãos d'esla Confraria, a
migos e famili a do nosso 
querido extincto Joaquim 
Fernandes do Amaral, a 
assi~Lir' á missa resada 
que se celebrará na CA pel
la de S. João Baptista, d'
esta villa, no dia 'l O do 
corrente mez, por 8 horas 
da manhã, suffragando a 
alma, no trigessirno dia do 
seu fall ecimento, de tão 
saudoso irmão. 

O Juiz -João Jo sé Lopes 

Para egual fim são ci
tados quaesquer desconh e
ci dos qne por qualquer fór
ma se jt1lguem com direi
tos á heran ça da in venla
riada. 

E spozende, 7 tle julho 
de :l.SOO. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
]'fanes da Situa. 

O escrivão, 
Manoel Dias S . Aydos. 

Uma casa torre sila na 
Hua Lia «Palha », d'esla vil
la, com o nnmero de poli
cia 8, a confrontar do nor
te com Manoel Ev:rngelis
ta, do sul com José Xavier 
de Souza, ci o Nascenle com 
a dila Rua e . poente com 
Bibeira, no valor de CEN
TO E OITEN TA mil reis. 

Esla propriedade é 
pertencente aos herdeiros 
de Maria Joanna Pereira, 
que foi d' esta vi lia e por 
obito da qual se procede 
a invenlario orphanologi
co. 

Vae á praça para pa
gamento de dividas passi-

Comarca de Espozende \'3S a que o mesmo casal 
7 Comarca d'Espozende EDITO S se acha subjeito, fi cando á 

E D I Tos 5 DE QUARENTA DIAS conta de quem arrematar 
DE TllINT~ DUl!I ( 1 ª pub lica ção ) 

t. ª publicação Pelo juizo de direito da o pagamento da contribui-
Pelo juízo de direito comarca d'Espozende e ção de registo por tittJlo 

da comarca d'Espozeude- cartorio do escrivão que onoroso conform e fo i ue
cartorio do primeiro oífi- es te passa, correm editos liberado pelo respectivo 
cio-correm etlilos de trin- de qnarenl a dias, citando conselho de fa mi lia. 
ta dias, a contar da se- os interessauos ÍI certos, ou Por es te meio são ci
gunda publicnção d' este an- representantes do fall eci· ta dos os credores incer· 
nuncio no «Diario do Go- do Jr1sé t.la Silva Lavan- ~os e mais pessoa.s 9ue s~ 
verno», citando Manael deiras ou José Gomes da jtilguem com. direito a 
Salgado de ~OllZ~. soltei- Sil va , morador que foi na ~esma p~·opnedade~ pa~·a 
ro, de dezese1s annos, au- freuuezia de Fonte-Bôa e ficarem sc1enles do dito dia 
~ente em J~a~· Le incerta n~~ I ul.timarnente ~a cidade do da p_raça ~ assistirem á 
~sla?os Urndos do. Bra 1 Rio do Janeiro, Estados mesma , que1 end?, ~ fim de 
z1I •. rnt eressa~o no-_ 1~ve n- 1 Unidos do Brazil, para que, uzarem do seu d1re1to, con
lar10 a que n e~te Jmso s_e 1 por si ou por procurador, f?rme ? ~ rJenado nos ar
procecJe po~ ob1Lo de ~UI- compareçam na segunda l1 gos 01toce~tos quarenta 
za Go.mes s.algado, mor~- amliencia d'este juízo, pos- e do~s e 01tocentos 9ua.
dora _que foi na fréguez1.a Lerior ao praso d-e qua- renla e, qu.atro t~o. Cod1-
de Fao, ~fi~ de deduzir renta dias, que começa ram go do J- rocesso C1 v1l. 
os s.eus d11:~ 1los no ,m.e~ · a contar-se da segunda oho ~!~z:;~~· ao de Ju· 
mo mventar 10 sem p1 e1ur- publicnção d'esle annuncio, veriflque i. 
zo do seu regular anda- riublicado na folha offici al o Juiz de Di_reilo, 

e to t , ' N unes ela S ilva. 
m n · afJm de foliarem a acção o escr ivão, 

Espozeude, 3 tle ju- D l d .il 
lho de • sou. d'habilitação que lhes pro- e fin o e firanda Sampaio. 

Ve rifiqu ei. põe Antonio da Silva La- P1Ht&RM.&c1a· cENTiAX:--
o Juiz de Direito, van Jeiras, viuvo, Anna da de 

Nunes da Silvei JOSE CA ~DIDO DA SILVA RAllALilO o escrivão, Silva 1 Lavandeiras e sen 
Delfina de ll1i1'ancla S ampaio. marido Manoel Domingues 

6 Comarca de Espozende 
EDITOS 

DE TBINT.l DIAS 

(Lª pul.J licação) 
Por este juízo e carto

rio do segundo oíficio, es
crivão que este subscreve, 

de Baixo, lavradores, da 
freg uezia de Fonle-Bôa, 
d'esta comarca, sob pena 
de revelia. 

As amliencias leem logar 
em todas as quartas-fei
ras e· sabbados de cada se-

Ph:uma.ceutico plenamente a.ppro
vado pela escola medico cirnrgica elo Porto 

Rua Dh·elta- F Ã.0 3 
( Serviço permanente ) 
Esta pharmacia, a unica fo rnecedo

ra do Hosp ital da Mise rico rdia de Fiio , 
ach a-se co mpl eta mente sort ida de todos 
os prepa ra dos em uso, tanto nac ionaes 
ra mo es trange iros, gara atindo· se a maior 
modicidade em preços. 

Torlo o receituario é aviado ob a 
inspecção pessoal do pharmace ut ico. 



O POVO F:SPOZENDE~SR 

GIRAJNlTJE 
DICCIONA.1110 ENCYCLOPEDICO 

UNilVEJRSAL 
(1 f,Lt;S'l'H A DO) 

por 
Joaquim G on,·nh·N11 Pt•rei1·n .Juniol' (Oscnr Ney) 

( N\O!i' l~SSO B E JOHNALISTA) 

Era Laslante semivelentre nôs a falta rle um Diccionnrio ·~~c:rclo~lC· 
tH<' o t.;uh"f'l'lill\I Os conhrcimentos humano~ são ião vas1 os <J.u e nau lia memo
ria humana ca(JH de os encarar. Hcco rrer as difforentes obras PX 1stentes, .~01.re ca
º" uma fia• sc1enc ias a <Jlle se prP1:iFa 1ecn r1 er. era d1 >peod111"0 e lnl[lllSF ll'.P.I. Por 
1 ~0 e•te GRAND!i: DICLIONAHIO ENl.YLLOPEDH~O U~ IYFWSA L . l L LüST~A -
1)() vern rompi ir nma impo rt an t ~ mis~ào. Como DICCIO~A IHO de lin g ~a • p21 tu: 
~u~z a é n mai s completo , pa·oso dico e . 01•fbo;-1'.nphHlo. En r err~ as .r . .,um 
te s ma teri as: « Bi11g ra phi a, l3i1di og r:iphu = EHn t1s11ca-:--Ju~1 F prudenc1 a -Pl11loso
phia - Philn louia--Hi ,1oria, Geogra phia, ~l ythologia , L1 ngo"~ t ca-lle llas Art'.!S
Cos1111n P!- atra~cz rios s ~ culos-~··;encias matlrema11cas, plr p 1cas, n •t urn rs~ n~o
racs, puli1 icas-Scic• ncias applicadas-Inven çõ~s e D ~cobertas-Spon~ : C)'. l'its
mo, Eqni ta ç~o. Na1 a ç~10, rtc- c• Viria pr atica:» ~~oromtc·a , ~lomcst1ra, c'.1 s1nha, 
1 ecc it as, ctc.-c• :'ll ovimr.nto Social:» Questõ..is po i111.~as e sn.c 1 ~t-s: Cu ll r. c11v1,_n~ •1 , 
1\11archia, C1pi1alismo, Paup e ri ~ rn :i , lntern acion:.l.1smo, PPnlln ~s rn o , Ant1- s~:n111 s : 
mo, rtl' . : os p~nidu~ polit icos nfls d1fTc~·e11tes pa 1zPs . C< Q1~ e~ 1 o:s rro n or~1 11. as, ~_. 
Liv rc-C'an1hio. Prolecc ioni smo, Ui ·me lal11 srno, ele - C1 Lr~ 1 , l açao-Questoes ~~t1 -
gios.1s1J: As Hel i;.:ii'ies actuaes, Hitos e Dogmas; o N én d1r~s t 1a n1 s mo. e1c_. =c• 1 y
pos e porso na gens li1 terari os de twlo s os pa1 1.1·,s.-:--« Merl!~ 111 a: » -'.'-llop;i1l1~ca, llo-
rnoopatl1 ica Tralaml'll lo nel1 ag11, sys tcma rl P Kn e1pp e I· ormnlar 1<>-111 r.rl 11,o . 

O Gíl.\l'IOE DfCCIONAHIÓ ENCYCl.OPIWICO UNl\' EllSAI. ILLUSTL\ADO, 
é di st1ihu itlo ao~ raSl'Ícnlos sema na es rle -100 réis, pa go> no a1·10 ri a P ~llfl' I: ª · C3da 
fasci c1,lll cons ta de 16 pa}l in as , 1•xplend i1lo p.ipel íorm11 10 grande, a ,1 column:is, 
hom ty po, ma i~ do 6 000 maµn1ficas gra 1'uras intercalladas no lt• xto: mappas geo
µraphir11• , tyros rle raças, vi stas de cida1~l'S, plantas. nro.numrntus. etc ., ~ .t.c . 

E•ta maanifica o lira é um th ~souro inest1mavtl e d 1gna de_ so r arl qu 11 1<ta po r 
torlos, t»ndo di reito a sor c11nsider :i rla a prim eira ohra encyrloped1ca po · tul:OP?.a . 

A distribuição do J , 0 fascículo já com~ço u e si>gue regula rnwnttl toda• as so-
ma as. . . -

1 
.. 

Podemos garan1ir aos nossos as> ignan1e• torla a re gu larirl arle e que nao 1ar c-
c•·io de fi car ii oura iucornpl eta, pois esta Empreza con:;idera-se com fo rc;as para 
a puulic.1 r. 

l~JIPllEZA UDl'l'OllA. - n. tio Arsennl, -,2, 3 . 0 E.-1.h•hoa, 

A í~ODA ILLUSTRADA 
fü!mt11.fID:·W3>i!ffWS!f9Dfl:r.m»zrm11vm~ 

8 0 llÉS S Oirectura: 100 llÉ ; S 

Xo neto e a l'11fl·e~a ALICE DE ATHAYDE No ndo da entre~a 
-.w._,. ....... Jm" ___.. ~ ~ • _ _..-.- ... ~ ~·... ... - -

.JORN.\ J, D 1Ull Ftl. ~llllL I A.S P untli cnçiio sernnnnl 
.a -=--------~ 

-Por cnn t 1 a r~o r:i7:;;-p:;~ saira todas as C<seg unrlas-r1· ira s» a Hoa!a ·~
i11111t 1·nt1n contendo cm magnificas gravuras a preto e col oriria s, todas as no l'l· 
d~des em clrapéus,. toi le!les, bnrda ílos. p1.an1asias e confecções, tan to pai a ~en h o 
ra g cnmo para cr~nnçP.s , dluldes cortados u, t~manho natural. Alt ernadamente 
A lloll1' 1111ur1111·nt1a rfü t1 ibui râ mnldcs traçados e fo lha de bo1d a1los de .to· 
cio os fc 1! iM , acompaoi1ados rias r0Fpr c1ivas descr ipções. Contera uma c<~ev!>ta 
da mn1laii, onrle to das as ~manas in rt i1·a ra aos se us leitores, os Íilrtos ma1.s 1m
portantes que se derem r1urnnte ~'l u e lle e~1 = a~o .~e tempo e que se r el~ c1on e m 
com 0 se u ti1Ulo. C<Co rre~pou1lr 11c1 aJ>: Secçan de1,ima da a rcspo111lcr. a todas as 
pessoa .• que ~e rli rij a111 :í 1111o t1a U~uuta·n.dn so bre as snmrtos d e interPss.e a
propiiadn. ~fothodo do rôrteJ>: Ala11 e1r.a de llrnr merl1das. cor tar e .fdzer \' !'St1ilo~, 
c1Vlores :rrtilicia cs>J: .Me th odu qoo ensrna a rnr l· .1s de to rl:1~ a;: qnnl11lade~. e<A 1t1-
~ o s div· rsos :i, sohrc ass nmptos rl e in~ercsse remeni no. uHyµi1•ne >J da s. creanças, 
clii.s casados, da h ;1 li it~ção, l'!c. e< B ere 1ta~ii necrssar13s a tod~s as f:im1l1as, e!c. 
etc. c1Scµrrrl .. s elo to11 c;1dor ». c1Cosin ha do Kneippu, um~. rt1ce1ta por se~nana, c1Se
crrta1 io rias fomilias>J: Mod elo de cai tas. <• Doc1•s>J: Becellas rl esco nhewlas e espe 
ri rnen ta1las. «A sci•·nci a em fa111ili a >J: Curi osas rxpnrnncias rle phy:;ica e de chi
mica, acompanhadas de gravura s illu1·i 1fa tiva ~, fac 1· is de r oa l is~ r em casa, ~rap.ria· 
p:1 ra creança s, assim como uina di\· crsidarl.e de «fo;;:os rnfanll s>i, C< A secça n li~t e · 
1:1 ria co nstarà de romancos, con tos, lm torws, po es ias, pensamentos, provnb1os, 
chara 1 l.1 ~ e rnyg ma s. A llodn llllHitr·nda fica sendo o melhor e o mais has 
rato jor11rl de modas IJU C se pulJtira em Paris na l1ngua portugueza, e pela clare· 
ia utilida de e v:iriedarle dos seus art ll,lOS torna-se 

l~DISfl•ENSAVEL EH TODA§ AS CASA~ 

.& Uod n 111usfradn publicarà por anno 52 nurneros rle 8 paginas. com 
32 roln111nas , P lll gra nde formato, ·1:800 grnvnras em rr~to e coloridas, 5~ mol
rl cs cortados, tamanho natu ra l; 52 ro1 has de moldes traçados alternados com bor
dad os e s~rá remetllda franca rl o ro rte. 

l3HI NOg A TODOS OS ASA lu NANTES. Em cada trimestra, um num ero com 
8 paginas cheias de fi gurinos de roupa branca. 

1.• edlçiio CJonlliçõe11 da nssl~nnfnra 2.• edição 

ANN0.-52 numero~ com 1:800 gra-1 AN NO. - 52 num cros com t: SOO 
v11rn s om prelo e colori1l;1s . 52 mold es g ravu ra~ em pro lo e co lorirtas, G2 mnl
co1 ta1los , tamanh o nat urnl, 52 fol has rle des co1 tad os , tama nho n ~lo ra l, 4$000. 
moldrs ira arlos ou rlt> borrlarlus, 5$000. 

SE~IESTílE.-26 nnnmos rom !JOO 
gra vn ras em prelo, e co lo1 idas, 26 mol
des cortados .tlm tamanho na tura l,2,:ilOO. 

SE '11~STH E.-2G nu meros C•> m !J!JO 
12ravur~~ cm prt'lo e col!l 1itl a, 26 mol
dtJs cortaclos, tamanho nainral. 26 mol
des traça rios on borrlarlos. 21,)500. 

Tlll~lESTíll~. -13 nnmeros com 450 TRDIESTR E.- 13 numHos com 4ri0 
µravuras em prPto e col ori i.las. i3 mui- gravuras em preto· e co loridas, ·13 inol· 
<l es 1·or tadus , l:unrnho natural, 13 rol has rl rs co rtad os em tama nho natural, reis 
de mo l ~cs traçados ou bord aclos ·l&i300 . 1 ~ !00. 

LISDO .~. PORTO E COllllDHA 

Um nomo ro con trntlo 30 11rav11ras l Um numero rontr nrl " 30 iz ravnras 
om preto e coloririas, um mo lrlc cnrta - em prelo e cnlorirtas, nrn molde co11ado, 
elo ia nta11ho natural, íulha de moldes tamanho natnral. 
tra°çadus ou de 1J orda 1l os. · 

~o neto dn t'nfre;;" 100 rt'i• No neto tia t>nh·ei;" 80 rei• 

Antiga. casa Bertrand= JOSE BA~TOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DR r~AS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSXGNATURA 

Ca1la entrega rios EJ1·nmnt1 do• E11gc!lfndol!I compvr-se-ha de 3 folhas 
i n- ~ 0 com 3 gravuras pelo preçe de '1 

50 REIS - CADA ENTREGA - 50REIS 

ou cm tomos rle '15 rol has (120 pa ~ in aF) polo pm;o de 2:i0 rfo. Para J r ro 
\"ipcia rx pedir-se-Irã e qninzenalm enle G rolhas pPI •• pr rço dó 1 20 reis, pa g.1r,Jen• 
to nrlian tadu . Aos no . sos cs ti111~v e i > corres ponrl elll s. a •111r ni agrnd1•cemos turl os 
os r;1 \'0res, rogamos l fin eza de rl ecl:i rarem C•l rrr o desPjam recd1or as remeHas, 
po i' as faremo• scrnanaes, qn inzo.nüeS ou 1·rn tomos. 

A ,~ ip11a -~ 1 · cm Li ' h"a no r ~ript11 r io da Emp1n~. Hna tio N•Hte, H 5, oas prin
c i pn~s livra ri as, na Gale ria Monaco e nos esta'.>e lecimcntos onde enivc r o cartaz
annuncio. 

. ·- = ;&ª 11\1·1 '.. ·~ -~ 

REVISTA SE~1ANA L, LITTEilABIA E 
CIJ..\HAOISTICA 

publicacão começada em 1885 
Uedacção e artmini strncão --Hna do ~lare

ch~I Saldanha, n!:l e 61 
Cada numero 1no Li sl.Jua, p ~ go no 

acto da ent rega, 20 réi•. 
Província: ca~a série de 21.i nu meros, 

580 ré i ~, paoamento adeantado. 
Toda a c~ 1 rrP.Sflonrl encia rleve ser dirí · 

io1 laoa edito r Juâo Horna nnTll rrPs,r u a 
o"' ~larechal Sa1danha, 59 e 61 -LiFboa. 

lfll!l1lll)Í!! 
~ • Ul 

~ 
' <O 
• <.> 

: "' 
: "" .t: 

E~Cl'CLOPElll~ OAS FAl!llJI~S 
Hev ista de Instrucção e Bccreio 

("ond~<'Õ,.1!1 de 1Ht18i1tnnf111·n 
D'es ta ntilis sima re\'i ; ta publica-so 

tuonsalm Pnte um numero de 80 paginas, 
em typo 111í11do, im presso em bom p3· 
pPI, e elega nt1' monte brochado. Conl em 
cada numero var iadiss irna secc;ões, rl'en
tre as <Jnaes deF!araremos , p..la rna irn
pórtancia a 1le historia patria, intitulada 
l:fotorin ria invasão íranceza em Portu
ga l trabalho que tem mereci•lo os maio
res elo j! ios il e toda a imprensa periorlica. 
Se~rc m- se -lh e laraam entc dcsenvolv11lo, 
e alterna<l amco te, 'as rng ninies secções. 

Agricultnrn , anecrlotas , an1i 1midades, 
~oontam P nto s hi ~tn ri1·os, 

a1i1hrnrtica, assumpto s reli)!iosos, astro· 
oomi a bellas artes. holanica, contos in

fantis, 
dcscohertas ll inven ções . 

diccionnrio ela biblia, P>tati stica, 
er. 11 nnm ia rlomestira, 

geüg raphia, historia natural, homens il
lustr es, 

lrygiené, jar1lina~"rn. litteratura , wioral, 
ma chinas, rnArficina, mu sica, 

l11ytholo:iia, pensamentos, phy~ica, poesia 
sri encias e arteR. lllc. 

nrrnrndn nn fim rio anno um j;!rosso vo
lumo de 9()0 pa~inas, on•le se encontram 
reunidos apontam .. ntos ile toil as as ~ri e n
ca s. conF1i111i1lo urnl verrl arle ira En•·y-

. cloperl ia .íacil rlc se r consultada por quem 
des1·.i e saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 nnmoros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pa gamento adeantado 

C~TECISMO OE PERSE\ERANC~ 
C'o11dlc6es da au1f!lii;nntu1·a 

Esta nLrn será ili~tribuid·a em fasci~u
los rle 48 paginas rl e texto ern 8. º gran· 
1l e. Pre~o rle caria ra.sciculo iOO réi ~; pa
nos no aclo da entrega; para as prov1n
~ias rranco rle po11e . Os assi }l riantes rla 
província pagarão de cinco em cinco ías· 
ci1~ulos, enviando-se pelo corre10 os com· 
petentos reci bo s. 

Lo~o que prineirie a 1listribniç1io i;ta· 
rante-se a maxima regularidade na en
treµa. 

Tem clirrit n ~ um exemplar gratis 
<JU ern ~nj.!HÍar rl e7. assignaluras e 8e res
ponsnl.Ji li sar pelo seu integral pa ga mento, 
11ão fica ndo com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento ria com
missão a torlos os cavalheiros <Jlle n"s 
1 emetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se corresponrlentes em to
da~ as terras onde os não Ira, dando refe
rencias n' .. sta cirlade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no c~cr iptori •• rio editor Auto· 
nio Doc11•ado, 1·11à do11 llâ1·fy· 

1
1· 1•1!1 dá Llberdn da n,• 19-
1•01·lo. 

LINSLBOMUVCP3:ÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 marpas expressam ente gravarlns e impressos a rôres, mo pa-
?- 1nas de texto rle rln as colurnnas o perto do 300 gravur.i s repro·onta nd o vi stas 
das prinr.ipae> cirl~• l es e monumentos do mundo, paizage ns, retratos d'horn ens 
celebres, fi guras diag rammas , etc. 

A priuicia•a puhlicacii.o que n'es le l;"«'•H'l'O f!le rnz no pnlz 
Obra dedicada â SncicJa.rle tle Geograplria de Lis boa em commemoraçào do 

li.• centrnario rla lntlia ORDIH! DA PUn1,1CAÇÃO 
O ~Jundo-E111?pa-l'ortu~a l phy~ ic n-Po rtu ;a l pol iti co=Co lonias portugue

zas (Açores, ~la rlc11 a)-Cnloni as portngnezas (Guiné, Cilio Verde, S. Thomé e 
Principe, Ajudá)-Colonia s portuguPzas ( A11 gola, Moçambiq110)- Colonias portu
guezas (lnrlia portugueza , ~Lica u. T1m nr)-Hespanha-França-Suissa-ltalia
Penin s:ila dos Balkans- Grecia-l lhas Bii1ani cas-Hol la11tla, Belgica-Allemanha 
Au~tria-Oinamarca, Suecia e l'foruega-l\ussia-Asia occi1i ental-l11dia-Chi11a 
Japfo-Archipelago a'siatiro-Afr ica-Aírica ( J.• parte)-Africa (2 .• parte)-Afr1 c~ 
(3 .' pa•t•·)-Am erica rio Norte-Can adá-E~tarlos Unidus-Mcxico-Am erica cr.o· 
trai , Anti lha8-Americ_a do Sul-America do Sul ( I.• parte)-Amcrica do Sul (2.• 
parto )-Bra7.il-Ocean1a-l\eg iões polares. 

Condiçõel!I dn Rf!lflignntua·a: 
Todos os mezes ,;o rá rli stribuido um faRcic•1lo conten~o ama cart.'I noorrraphi

ca cu1da1losamente gravada e in1press:i a côres, uma folha do qu.11ro p"agi~as 1ld 
texto 1le 2 columnas e 7 ou 8 gravu!·as e uma capa pelo preço de 150 reis pag1is 
no actu da entrega. 

Tudo o assig nanle <Jlle tome a reqpnnsabilitla1le 1io 3 ou mais a s~i11 n1turas te
rá rlir rito a 20 por cen10 rlti ahal im ento o de 10 as•iguaturas cm d ea~ l o a 20 por 
c1•11to o um rxcmplar µra ti s. N'estas condições ncceitam-se correspondentes em 
todas as terras ti.is prov iu cias . 

Para as prol'inrias asas s!gnaturasserão pagas adea ntad:1m cote na rnão do 
ou ma is fasciculos, sendo o porte franco. 

To1la a rnrrnspon .lencia e pedidos 1 1' as~ignat : 1ra rlevom ser dir i !!i•lo~ a Ena
pr«'za l~diCor" do Allaí!I de Gee~ra 11hia U11he1•s111 - HUA DA BtJA 
\'ISTA, ()2, l. º E ;q.-Ll~BO .\. 

~RIYILEGIO RXCLUSIYQ 

A 
g 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnko apprevado 0 les•lnaence anetor'l'•ndn pelo eon•t-lll• 

de •11ude 1n11lllc11 de Portu1:al e 'º"l'""torh• GC'ral 
de B111r;lenci da tJarte do Rio de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidenlemente provada em mnílas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saudc Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que JIJe não mereceram 
ouLras preparações) , e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta11to agudas como chronicas, defluxo. t0&· 
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, e1carto1 

,-.. de sangue, P. contra todas as irritações riervosas. 
~ ""' Cada frasco está acomp3nbado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
\lações dos principaes medicos de Li.C!hoa, rewnhecidas pelo• 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assi~natura 
com tinta azul. 

Deposilo geral - Pharmacia Franco, Filhos 

\ ' li:or do cnbello d 
A 't'EU - fmp erl e que o cab PI 
se torne hranco e restaura 
cabello grisalho a sua vitalid:. 
e formosura. 

:. fj. Pellornl de cerPJR de 
~ '--.~4:t:~~..$~ .4yer, O rern edio mais seµuro 

qu e ha para cura da tfu111P, 
bronc.hlte , &8thmn efube1•c11Jof!I p11lmonare11, frasco 1~f00 
relS mr10 rras<'O 000 reis. 
_ O EMPl.ASTHO l'EITOBAL DE CEílEJA OE AYl~ B.-Exerce uma 
•·:flu oncia henefl ra e rap ida.e rn torlas afTerc;õcs ria ga rganta e do peito. O 
sea pod ~ r notavel de des truir dores e ev id enciado no modo por que all i
va o pello e rncPµa as tos~es vislentas. 

.•~sh·neto compcuuo de llftll!lnparrilha de Ayer-Para 
pur1tiear o sau"ue, limpar o co1·po e cu1•n radical da11 e11-
cropboJ011. frasco l~tOO reis. 

O re1nedlo de Ayer contra 11ezõea-nF-eLres intermitentes 
hiliosas". 
T~dos os remedios que ficam indicatlos sã 11 altam ente concentrados de 

maneira qne sahcm baratns , p•1r rrue um vi 1lro dura mu ito tempo. 
. 1•1tuta• Cnthna•flca• de A,·er-0 melhor"'purgativo suave e 
1ote1ramea1e vege tal. 

/(>~" --------
<;/!/f;~<Ç\ Perrelto de1d11re_cfn11te e p11r1.r1cante 
~ · ~ de •E't'li;8- pa ra desmrec tar rasas e latrinas; tam-
;"'.:_L_J'.-: · · bem é excellente para tirar gordura ou oodoas de roa· 
~...:~EYE~' · '"· i pa. lim pa r metaes, e curar fu 1idas. 
~~'[f.~9r~~r{t::•-~r~/ -.·ende-11e em tocln• n• 1n•incl11n~11 

t- ';..:-.J'::~,"'!;;~ . )? • pharmacia• e d1·o~ari1u, PfiEÇO 300 
1'.r"..,.-..";,~;;~1(1i-1:1 BEIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh or remedio contra lomb ri gas. O proprietario es tá prompto 

a cl evolver o dinheiro a qnalquer pessoa a f[Ullm o romerlio não raç~ o 
elToi to quando o doente tenha lombrigas e segui r exactamaote as 111 s-
trueçõeq , .. . 

Deposito: James C.ssels & C •. Hua do Mous1ohu da Silveira,-Port» 


